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Missão: redigiraConstituição
CHILE

ORIENTEMÉDIO / ReuniãodoConselhodeSegurançadasNaçõesUnidas termina semavançoemrelaçãoàescaladadeviolência.
Netanyahupromete “força total” contraoHamas.Ataques israelensesmatam42palestinos. EUAexigemo fim imediatodashostilidades

» RODRIGO CRAVEIRO

No dia mais sangrento desde o
início da escalada de violência
no Oriente Médio, em 9 de
maio, o som das bombas se

impôs à diplomacia. Pouco antes do
nascer do sol, aviões de Israel dispara-
ram váriosmísseis contra casas da Rua
Al-Wehda, no bairro de Al-Rimal, no
centro da Cidade de Gaza. A operação,
quevisavaa residênciadeYehyaAl-Sin-
war, umdos líderes domovimento islâ-
mico Hamas, deixou 42mortos, entre
eles oito crianças e dois médicos. Du-
rante a madrugada de hoje, mais de
100 bombardeios voltaram a atingir a
Faixa de Gaza. Umnúmero recorde de
3.100 foguetes foram lançados da Faixa
de Gaza em direção ao sul e ao centro
de Israel. As cidades de Ashkelon e de
Ashdod, próximas à fronteira comGa-
za, foramalvos de impactos diretos dos
artefatos, sem registro de feridos. Em
Ashkelon, um foguete caiu sobre uma
sinagoga, enquanto dois destruíram
cinco carros e uma casa. Apesar dama-
tança e da ameaça a civis, uma reunião
doConselhodeSegurançadaONUter-
minou com troca de acusações e sem
umacondenaçãounânime.
“Este ciclo insensato de derrama-

mento de sangue, de terror, de destrui-
ção, deve cessar imediatamente”, ad-
vertiu o secretário-geral das Nações
Unidas, Antonio Gutérres, ao abrir a
sessão de emergência. Ele alertou so-
bre o perigo de uma “crise incontrolá-
vel” no OrienteMédio. O secretário de
Estado norte-americano, Antony
Blinken, conversou comaliados do Ca-
tar e do Egito e também exigiu que a
violência pare imediatamente.
Israel declarou que o Hamas “pre-

meditou” a guerra e assegrou que o
grupo pretende “tomar o poder na
Cisjordânia”. “OHamas optou por ace-
lerar as tensões, usando-as como pre-
texto, para iniciar a guerra”, disse Gilad
Erdan, embaixador israelense nos EUA
enaONU.Ochanceler palestino,Riyad
Al-Maliki, denunciou “a agressão” de
Israel contra“opovopalestino”.“Alguns
não querem usar essas palavras— cri-
mes de guerra e crimes contra a huma-
nidade—mas sabemque é a verdade”,
disse oministro.

Premiê
Empronunciamentoànação,na tar-

dedeontem,oprimeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu, afirmou

que “a campanha contra organizações
terroristas continua com força total”.
“Estamos cobrando preçosmuito altos
doHamas por sua agressão intolerável.
As Forças deDefesa de Israel (IDF) ata-
carammais de 1.500 alvos nos últimos
dias. (…) O que oHamas deseja alcan-
çar, emprimeiro lugar, é omaiornúme-
ropossível de israelensesmortos.Oque
eu gostaria de alcançar é, antes de tudo,

salvar suas vidas”, disse. Ele reiterou
queoprédiopulverizadopormísseis—
que abrigava escritórios da rede deTV
Al-Jazeera e da agência de notícias As-
sociatedPress,naCidadedeGaza—era
um“alvoperfeitamente legítimo”.
Até o fechamento desta edição, os

bombardeios emGaza tinhammatado
209 palestinos, incluindo 56 crianças.
Pelo menos 5.687 ficaram feridos e 17

mil fugiram de suas casas. Do lado is-
raelense, 10 pessoasmorreram emata-
ques do Hamas, entre elas uma crian-
ça, e 282 foram feridas. A CruzVerme-
lha Internacional condenou o“conflito
de intensidade semprecedentes”.
“Eunão tenhomedodemorrer.Meu

receio é de perder um parente ou um
amigo”, desabafou aoCorreio a jornalis-
tapalestinaMahaHussaini, 29anos,que
moranaparte oeste daCidade deGaza.
“A situação tem piorado a cada hora.
Bairros inteiros estão sendo arrasados.
Israel atinge civis, e as pessoas não têm
para onde ir sob intensos bombardeios”,
relatou. SegundoMaha, nãohá como se
proteger emGaza. “Nós arrumamos as
malas para fugirmos tão logonossa casa
esteja sobriscodebombardeio.”
Do outro lado da fronteira, de férias

na casa damãe, em Ashdod (sul), a es-
tudante israelense Roni Ben Zikry, 27,
contouà reportagemqueas sirenes an-
tiaéreas têm soado cinco ou seis vezes
por dia. “Quando isso ocorre, nós te-
mos que correr até um abrigo ou um
lugar seguro. Nessemomento, escuta-
mos explosões”, comentou. “Para nós,
israelenses, esta éuma situação impos-
sível. Temos que interromper a nossa
rotina. Muitos de nós não podemos
trabalhar, nossos filhos não vão à esco-
la, as crianças sofremcomansiedade.”

O Chile fez história, neste fim de se-
mana, ao eleger as 155 pessoas que te-
rãoa responsabilidadede redigir anova
Constituiçãodopaís—emsubstituição
àCartaMagna escrita em1980, durante
a ditadura do general Augusto Pinochet
(1973-1990). Ao todo, 1.278 candidatos
participaramda disputa. A escolha teve
proposta inclusiva: 17 cadeiras foram
reservadas aos povos indígenas. No sá-
bado, primeiro dia de votação, o índice
de comparecimento às urnas foi de
20,5%.Maisde14,9milhõesdechilenos
estavamaptos a votar.
As eleições são uma continuação do

plebiscito de 25 de outubro de 2020,
quando 80% dos chilenos optaram por
redigir o texto constitucional. Especia-
listas veem a CartaMagna da era Pino-
chet a origem da desigualdade social
que deflagrou os imensos protestos a
partir de 18 de outubro de 2019. Candi-

datoaconstituinte, JoséAndrésMurillo
Urrutia, 46 anos, doutor em filosofia
política, preferiu não fazer um prog-
nóstico, ontem à noite. “Eu somente
espero que a nova Constituição seja
uma boa notícia para o Chile, além de
um exemplo de democracia participa-
tiva e paritária”, afirmou aoCorreio.
Também candidato, Jaime Bassa

Mercado, 44, advogado professor de
direito constitucional, admitiu que a
Carta Magna em vigor interfere no de-
senvolvimento da democracia do país.
“A Constituição de 1980 tem como
pontosmais importantes a forma com
que o Estado exerce o papel político e a
configuração dos direitos fundamen-
tais dos cidadãos”, explicou à reporta-
gem.“Oatual texto temsido fiel aopro-
jeto político da ditadura, ao impedir o
livre exercício da democracia. A mu-
dança constitucional sempre foi vista

como necessária.” Até o fechamento
desta edição, Bassa se consolidava co-
mo um dos 155 constituntes, com
12,5%dos votos.

Oficialismo
Deacordo comMarceloMella, cien-

tista político daUniversidad de Santia-
godeChile, combasena apuraçãopar-
cial, os candidatos aliadosdopresiden-
te Sebastián Piñera não conseguiam
umterçodos votosnecessáriospara te-
rem um “certo nível de controle” dos
acordos e decisões para a redação da
Constituição. “Se a direita não conse-
guir um terço da Convenção Constitu-
cional, as listas da esquerda e da cen-
tro-esquerda terão uma incidência e
um poder dentro do órgão constituin-
te. Isso não era esperado, consideran-
do-se a fragmentação da oposição de

esquerda”, explicou aoCorreio. “Outro
ponto é que o Partido Comunista pare-
cerá obter uma representatividade im-

portante na Convenção Constitucio-
nal, rompendo o papel de ator secun-
dário noprocesso político.

ARTIGO

“Nós temos o
direito àautodefesa”

» DAVID ATAR

Tivemos uma chuva de foguetes
contra Israel nos últimos sete dias. É
algo sem precedentes. O país está pa-
ralisado, e 80% da população está
sob ataque. A fim de parar isso, Israel
tem o direito de se defender, pois o
Hamas envioumais de 3,1mil fogue-
tes contra a população israelense,
um a cada 3 minutos. E se fosse em
Brasília? Os foguetes atingem hospi-
tais, escolas e casas. Eles colocam al-
vos civis como principal meta. É
uma guerra contra civis, com o obje-
tivo dematar civis. Algo que nenhum
país democrático pode tolerar.
A população palestina tornou-se

refém desse grupo terrorista. Aqui,
não temos uma simetria.Temos uma
situação inaceitável em qualquer
lugar do mundo. Guerra tem que ser
entre combatentes, exércitos. Aqui, a
reação do Hamas é lançar mísseis e
foguetes da Faixa de Gaza, a partir
de áreas populosas, colocando o po-
vo palestino em risco. Fabricam, ar-
mazenam e lançammísseis de luga-
res com muita população. Usam o
povo palestino como escudo huma-
no. Isso é crime de guerra.
Estávamos em ummomento óti-

mo, com acordos de paz e expansão
das relações diplomáticas e comer-
ciais com muitos países árabes, co-
mo os Emirados Árabes, Bahrein,
Sudão, Marrocos. Já temos paz com
a Jordânia e o Egito. Queremos con-
tinuar trilhando um caminho di-
plomático e de paz para a região.

Chefe doDepartamentoPolítico
da Embaixada de Israel emBrasília

Entrave diplomático

ARTIGO

“A violência éuma
necessidadede Israel”
» IBRAHIM ALZEBEN

Até quando vai seguir este derrama-
mento de sangue e destruição, colocan-
do em perigo a paz regional e mundial?
Lamentavelmente, os atuais governan-
tes de Israel ainda acreditam que a for-

ça bruta e a recusa ao primado do direi-
to internacional podem quebrar a von-
tade de um povo que almeja liberdade,
independência e soberania, reconheci-
da pela esmagadora maioria da comu-
nidade internacional.
Os crimes cometidos por Israel contra o

nossopovo, suanegativa emcumprir as re-
soluçõesdaONUe seudesrespeitoaosacor-
dos assinados são a razão da explosão da
violêncianaPalestina.Ospalestinossempre

quiseram e almejarama paz! Assinamos
acordos,mas Israel tem respondido como
processode limpeza étnica,comrepressão e
colonização.ÉhoradeasNaçõesUnidas ea
comunidadeinternacionalagiremparadar
fim à ocupação, proverem a proteção do
nosso povo e fazerem cessar totalmente o
cerco àFaixadeGaza,destruídaquatro ve-
zesempoucomaisdeumadécada.
Israel sempre se mobilizou para abo-

lir a questão palestina e o povo palesti-

no. É hora de entender que a guerra e a
força não anulam um direito histórico.
A única saída é a paz. O silêncio acerca
dos crimes cometidos só faz encorajar o
criminoso a persistir neste caminho.
Não existirá paz sem justiça. Esta é a li-
ção que os palestinos aprendem deste
processo de violência. Estado Palestino
independente já!

Embaixador palestino emBrasília

Paramédicos socorremcriança retirada dos escombros de prédio destruído pormíssil, no bairro deAl-Rimal, naCidade deGaza

EmAshkelon, soldados israelenses inspecionamlocalde impactode foguetedoHamas

Mesáriosapuramosvotosparaconstituintes, prefeitos egovernadores, emSantiago
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